Lei n.º  39 de 27 de novembro de 1989.

“ Dispõe sobre instituição do Brasão e Bandeira do Município de Paty do Alferes.”


A CÂMARA  MUNICIPAL DE PATY DO ALFERES decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte.

LEI:


Art. 1º - Ficam instituídos o BRASÃO e a BANDEIRA do Município de Paty do Alferes, na formula dos desenhos anexos a esta lei.


Art. 2º - O conjunto de símbolos instituídos no artigo primeiro desta lei tem o seguinte significado:

A) DESCRIÇÃO HERÁLDICA

I) O Brasão é cortado de um traçado horizontal no meio e outro vertical na parte debaixo, também no meio, formando três campos.

II) O primeiro campo de azur (azul) , o segundo campo de azur (azul) e o terceiro campo de plata (prata).

III) No primeiro campo de azur (azul) estão: Uma pena de oro (ouro), um livro também oro (ouro), e os dizeres “OUVIRAM DO IPIRANG”, início da letra do Hino Nacional Brasileiro, em sable (preto).

IV) No segundo campo de azur (azul) estão: As montanhas de sinople (verde).

V) No terceiro campo de plata (prata) está: um pé de tomate de sinople (verde) com seus frutos de gules (vermelho).

VI) Como suporte à dextra (direita) e a sinistra (esquerda) estão, respectivamente, a palmeira Paty e o militar Alferes, em suas cores.

VII) Embaixo: UM listel de oro (ouro) ostentando os dizeres: 15.12.1987 – PATY DO ALFERES 01.01.1989.

VIII) Sobre o brasão: Um porta timbre, com os esmaltes e metais de azur (azul), gules (vermelho) e oro (ouro).

IX) Como timbre a coroa mural, com três torres de plata (prata), que é de cidade. 

B) ELUCIDÁRIO

I) No primeiro campo: vê –se uma pena, um livro e os dizeres Ouviram do Ipiranga, início da letra do Hino Nacional Brasileiro: Símbolos do poeta JOAQUIM OSÓRIO DUQUE ESTRADA, autor da letra do Hino Nacional e Membro da Academia Brasileira de Letras – Cadeira n.º 17, filho ilustre do Município, nascido a 29 de abril de 1870,

II) No segundo campo: As montanhas, situação privilegiada do Município, de terceiro melhor clima do mundo.

III) No terceiro campo: Um pé de tomate, símbolo da agricultura, base econômica do Município.

IV) Como suporte à dextra (direita): Um paty, espécie de palmeira de pequeno porte, da família das palmácias, e à sinistra (esquerda): Um Alferes, antiga patente militar correspondente aos atuais segundos-tenentes cujos nomes deram motivo ao topônimo municipal Paty do Alferes.

V) No listel de oro (ouro) os dizeres 15,12,1987 - Paty do Alferes – 01.01.1989: Datas da criação e instalação do município e o topônimo municipal: Paty do Alferes.

VI) No porta timbre, os esmaltes e metais de azur (azul) e oro (ouro) representativos do Barão de Paty do Alferes, gules (vermelhos) e oro (ouro), do Barão de Capivary (Avelar), símbolos de união dos povos de Paty do Alferes e Avelar.

VII) Como timbre a coroa mural de três torres, de plata (prata) que é de cidade, representativa dos poderes do Município.

C) METAIS E ESMALTES (SIMBOLISMO HERÁLDICO)

I) AZUL (azur): Justiça, Lealdade, Nobreza, Doçura, Formosura e Zêlo.

II) VERMELHO (gules): Ousadia e Coragem.

III) OURO (oro): Força e Riqueza.

IV) PRATA (plata): Candura e Inocência.

V) VERDE (sinople): Amor, Inteligência, Esperança, Juventude e Abundância.

VI) PRETO (sable): Sabedoria, Prudência e Humildade.

Art. 3º - A bandeira municipal, constará de três listrado sentido horizontal divididas em parte iguais nas cores azul, ouro e vermelho, representativas da união dos povos Paty do Alferes e Avelar, tendo ao centro o brasão com as cores do desenho aprovado.

Art. 4º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Paty de Alferes, em 27 de novembro de 1989.

Eurico Pinheiro Bernardes Júnior

· Prefeito Municipal-

